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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 13/Jun/16 a 17/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,39 R$ 4,84
Máximo R$ 5,70 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

16/Jun/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
-0,21½●

-0,21½●

-0,21¼●

-0,19¼●

-0,18¾●

-0,13¾●

-0,15½●

Fechamento
11,34½
11,33½
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11,19¼
11,17

10,83¾
10,71¾

direto ao ponto

Subcomissão aponta
problemas da energia

■ Ao concluir seus trabalhos,
ontem, a Subcomissão de Ener-
gia Elétrica no Meio Rural apon-
tou problemas como oscilações
que comprometem o armazena-
mento do leite e a produção do
fumo de estufa, má conservação
de redes e falta de comunicação
entre as distribuidoras. O texto
final será enviado às empresas
para avaliação.

RURAL

C
erca de 100 mil trabalha-
dores rurais participa-
ram das manifestações
promovidas pela Confede-

ração Nacional dos Trabalhado-
res na Agricultura (Contag) on-
tem, em 27 Estados do Brasil, se-
gundo cálculo dos organizadores.
No Rio Grande do Sul, houve pro-
testos em Santa Maria, Pelotas,
Caxias do Sul, Ijuí e Passo Fun-
do, voltados especialmente para
a rejeição à perspectiva de unifi-
cação da idade da aposentadoria

aos 65 anos.
De acordo com o presidente

da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura no Rio Grande do
Sul (Fetag), Carlos Joel da Silva,
em torno de 10 mil pessoas parti-
ciparam da ocupação temporária
das agências regionais do INSS
nos municípios envolvidos. “De
agora em diante os protestos vão
se manter. No dia 22, a Fetag pro-
move um seminário para discutir
a reforma previdenciária e seus
impactos para o trabalhador ru-
ral. Desse encontro pode sair a
decisão de uma vigília permanen-
te na sede do INSS em Porto Ale-
gre,” adiantou.

As lideranças da Fetag entre-
garam às cinco gerências executi-
vas do INSS um documento que
relata a importância da agricultu-
ra familiar e a necessidade de

manter a aposentadoria nos mol-
des atuais, aos 55 anos para as
mulheres e 60 anos para os ho-
mens, como forma de reter as fa-
mílias no meio rural.

“Os agricultores começam a
trabalhar muito cedo, em uma ati-
vidade pesada, e não é justo que
a categoria seja penalizada com
a mudança nas regras da aposen-
tadoria”, afirmou o deputado Hei-
tor Schuch, que participou da mo-
bilizações em Santa Maria e Ijuí,

Em Brasília, o presidente da
Contag, Alberto Ercílio Broch, foi
recebido por assessores da Casa
Civil para entregar as reivindica-
ções da categoria, que incluem,
além da questão previdenciária,
a recomposição dos ministérios
do Desenvolvimento Agrário e da
Previdência Social e a reativação
do Programa de Habitação Rural.

O abate de bovinos recuou
5,8% no primeiro trimestre deste
ano em relação ao mesmo perío-
do de 2015, indica levantamento
do IBGE divulgado ontem. Em ja-
neiro, fevereiro e março deste
ano foram abatidas 7,3 milhões
de cabeças no País. O número é
5,2% menor que o dos três me-
ses anteriores. Entre os motivos
para a queda está a alta do pre-
ço do boi gordo. “Está muito ca-
ro, não conseguimos repassar ao
consumidor. Com o consumo tra-
vado, reduzimos os abates”, ex-
plica o diretor-executivo do Sica-
dergs, Zilmar José Moussalle.

A captação de leite chegou a
5,86 bilhões de litros no primeiro
trimestre de 2016, mas também

recuou em relação aos três me-
ses anteriores (6,8%) e ao mes-
mo período do ano passado
(4,5%). Na avaliação do secretá-
rio-executivo do Sindilat, Darlan
Palharini, a alta dos custos de
produção em 2015 e o descarte
de animais, motivado pela valori-
zação do gado de corte, são fato-
res que justificam a retração.

As produções de suínos, aves
e ovos tiveram variação positiva
de 9,6%, 7,1% e 6%, respectiva-
mente, na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2015. Em ja-
neiro, fevereiro e março deste
ano, foram abatidos 10,06 mi-
lhões de suínos e 1,5 bilhão de
aves. A produção de ovos chegou
a 748,87 milhões de dúzias.

Mormo é tema de
audiência pública

rural@correiodopovo.com.br

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Milhares vão às ruas
pela aposentadoria
MobilizaçãodaContag
defendeuidademínima
de55anospara
mulherese60anos
parahomensdocampo

Quedanoabatedebovinos
PRODUÇÃO

■ A Comissão de Agricultura,
Pecuária e Cooperativismo da
Assembleia Legislativa promo-
ve audiência pública para tra-
tar das ações de prevenção e
combate ao mormo hoje, em
Uruguaiana. O encontro come-
ça às 9 horas no Salão de Even-
tos do Sindicato dos Despa-
chantes Aduaneiros. Esta será
a primeira de uma série de au-
diências no interior do Estado.
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